
        
            
                
            
        

    
	Aos meus pais que deixaram de voar 
para que eu e a minha irmã voássemos. 

	À minha irmã que comigo sempre partilhou 
risos e lágrimas. 

	Aos meus filhos Miguel e Guilherme, 
por serem tão importantes. 
Por serem como são: poesia em mim. 
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	Agradeço, antes de mais, à Lisa, amiga, confidente, ombro sempre presente. Aos meus amigos, “às minhas pessoas”, que nunca estiveram ausentes, agradeço-lhes a amizade e o carinho que sempre me disponibilizaram. 

	Gostaria ainda de deixar um agradecimento muito especial aqueles que irão aplicar um pouco do seu tempo à leitura destes escritos: os leitores. Serão eles os verdadeiros poetas desta obra. 

	A todos um bem-haja por permitirem que esta obra seja uma realidade.

	 


Chuva de Agosto 

	 

	É agosto e chove!

	Se ao menos fosse abril!

	Não! É agosto e chove!

	Chove, e aquela chuva molhada 

	Que mal toca na calçada, acalma os sentimentos,

	Aviva os pensamentos deixados em suspenso,

	Trocados pela toalha esticada na areia humedecida

	Pelo mergulho e pela gargalhada.

	Nada mais relaxante que o cheiro de terra ensopada

	Antevisão do fim do verão, prenúncio de dias mais curtos

	Vividos com outra intensidade, no conforto de um sofá.

	Na praia ou no campo, chove em agosto

	Às fortes gotas que caem do céu 

	Peço, com as forças que Deus me deu:

	Aclara-me as ideias, 

	Refreia-lhe o pensamento,

	Dá-me novo alento, 

	Expõe-lhe o sentimento 

	Lava-me a alma, 

	Dá-lhe calma para pedir perdão.

	



	


Cato


	 

	Cato,

	Tu que brotas da árida terra 

	Tens certo encanto, dada a tua situação

	Sinto-me não raras vezes como tu!

	Não é já a terra que me dá suporte,

	Só sinto que perdi o norte.

	Agora, é aguardar a morte,

	É essa minha sorte!

	




	

Horizonte

	 

	Esta linha que nos separa,

	Em nada se compara 

	Com a do horizonte. 

	Que é linha encantada 

	Muito bem delineada

	Na praia assinalada 

	Pela calma anunciada 

	Muitas vezes nas margens 

	Não presenciada.

	É uma linha encarnada, 

	Em sangue e suor marcada

	É linha descontente 

	De sul ou de poente

	É traço descendente.

	Já foi linha da sorte

	Era linha ascendente

	Marcava nascente ou o norte.

	A nossa linha é já corte,

	Simboliza a desgraça e má sorte,

	Quem a intensificou ou esticou?

	Vale a pena tentar saber,

	Ou aprender e crescer?

	




	

Reviravoltas

	 

	A vida é feita de voltas e reviravoltas

	É carrossel bem alinhado

	Às vezes desarrumado e desajeitado

	No areal decorado e montado

	Sempre com muita clientela

	À espera de dar a volta mais bela.

	 

	 

	A vida é viagem de comboio 

	Com distintos apeadeiros 

	E a escolha da nossa carruagem 

	Às vezes implica forçar a paragem

	Para evitar descarrilamento 

	Antes da chegada à estação 

	Que é sempre proteção.

	 

	 

	A vida é passeio aéreo de balão

	Ver a vida sem os pés no chão 

	É olhar bem do alto o infinito

	Sabendo que a qualquer momento

	Os queimadores podem perder

	A força e ser obrigados a descender.

	 

	 

	A vida é trajeto acidentado

	Muito parado ou movimentado

	Em terra batida ou percurso pavimentado

	Com curvas e linhas retas

	Com estradas fechadas ou abertas

	Por montes e planaltos

	Com ou sem sobressaltos.

	 

	 

	As voltas e reviravoltas da vida

	Têm sempre razão de ser

	Embora possa muitas vezes não parecer

	Fazem-nos crescer 

	Do nascer até ao adormecer.

	



	


Primus Inter Pares


	 

	O primeiro entre iguais

	Frase de eleição, marca o fim de uma intenção 

	Porto seguro, abrigo e forte

	Depressa perdeu o norte.

	É preciso dedicação, investir no coração 

	Seremos portos menos seguros, abrigos antimísseis, 

	Mas fortes certamente não.

	Ser forte é ter fraqueza, sem ser limitação!

	Ser forte é delicadeza, sem perder a razão!

	É ser rei sem ser realeza!

	É querer o bem até mais não!

	O primeiro entre os primeiros

	Virou clichê, virou lixo

	A partir do humano, que virou bicho.

	




	

Casamento de Conveniência 

	 

	Não me venham com aparências 

	Nem tão pouco com conveniências

	Viver é entrega absoluta, é amar e odiar

	Não me peçam para aceitar e tolerar

	Certas fantasias e mentiras eficazes 

	Que deixarão alguns sossegar!

	A mim não me irão apanhar,

	Com tais esquemas sequer irei compactuar!

	Não me venham com aparências 

	Nem tão pouco com conveniências

	Casamento é cedência 

	Mas haja paciência, 

	É rendição, é paixão 

	É contrato firmado 

	De esforço continuado

	É tela em branco

	Aguardando aguarela ou carvão 

	Não é simulação. 

	Não me peçam para aceitar e tolerar

	Isso não!

	




	

Filipa

	 

	Anjo nascido para meu filho adorado,

	Coração no meu guardado.

	O que uma mãe dá, jamais se esvazia

	Nas loucuras do dia-a-dia.

	Luta sempre com determinação, 

	Terás sempre a minha mão, 

	Não te faltarei com a razão, 

	Filha do meu coração.

	




	

Eu

	 

	Não sou melhor nem pior do que ninguém 

	Sou eu! E basta! Tem que bastar!

	Não estou cá para agradar.

	Minha existência não é aparência

	Talvez algures no passado

	Agora minha existência é essência!

	Sou eu! E chega! Tem de chegar!

	Com meus defeitos e feitios

	Virtudes, qualidades e algumas banalidades
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